
Solenidade da ASCENSÃO DO SENHOR – ano B 
– 12 de maio de 2024 – 

 
1 – "Não se perturbe o vosso coração. Credes em Deus; crede também em mim. Na casa de meu Pai há 

muitas moradas. Se assim não fosse, como teria dito Eu que vos vou preparar um lugar? E quando Eu tiver ido 
e vos tiver preparado lugar, virei novamente e hei de levar-vos para junto de mim, a fim de que, onde Eu estou, 
vós estejais também" (Jo 14, 1-3). 

O amor tende a permanecer, como refletíamos no domingo passado. Quem ama quer estar com a 
pessoa amada até ao fim da vida. Mais, quereria permanecer com ela até ao fim dos tempos. O amor de Deus 
para connosco, dá-nos um ROSTO, uma pessoa de carne e osso, Jesus Cristo. Espelhando o amor de Deus Pai 
logo Jesus Se predispõe a fazer tudo para nos inserir no projeto de amor divino, até a dar a vida por nós. Antes 
de partir, contudo, Jesus assegura o Seu permanecer até ao fim. Na Última Ceia deixa-nos o memorial da Sua 
morte e ressurreição, e depois da Ressurreição dá-nos o Espírito Santo, para que o Espírito O torne presente 
até à vida eterna. É a garantia das Suas palavras. 

A desilusão dá lugar à alegria e à esperança. Jesus apresenta-Se vivo no meio dos seus discípulos, 
cumprindo a promessa. Diz-nos São Lucas, nos Atos dos Apóstolos: "Foi também a eles que, depois da sua 
paixão, Se apresentou vivo com muitas provas, aparecendo-lhes durante quarenta dias e falando-lhes do reino 
de Deus... recebereis a força do Espírito Santo, que descerá sobre vós, e sereis minhas testemunhas em 
Jerusalém e em toda a Judeia e na Samaria e até aos confins da terra». Dito isto, elevou-Se à vista deles e uma 
nuvem escondeu-O a seus olhos". 

Jesus recorda-lhes as palavras que lhes havia dito anteriormente sobre o reino de Deus e sobre a missão 
que lhes caberá em sorte. Não promete ausência de dificuldades, mas a Sua permanência, podem, podemos 
contar com Ele, não nos deixa órfãos, dá-nos com abundância o Seu Espírito de amor. Liga-nos, não por 
telemóvel ou pela internet, mas pela Palavra e pelos Sacramentos que nos deixa e pelas pessoas que coloca 
na nossa vida. 

 
2 – Em forma de bênção e de súplica, o apóstolo São Paulo, na segunda leitura que escutámos, pede ao 

Pai que nos dê o Espírito para reconhecermos Jesus e O acolhermos na nossa vida quotidiana. 
Atentemos às palavras do apóstolo: "O Deus de Nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, vos conceda 

um espírito de sabedoria e de revelação para O conhecerdes plenamente e ilumine os olhos do vosso coração, 
para compreenderdes a esperança a que fostes chamados, os tesouros de glória da sua herança entre os santos 
e a incomensurável grandeza do seu poder para nós os crentes. Assim o mostra a eficácia da poderosa força 
que exerceu em Cristo, que Ele ressuscitou dos mortos e colocou à sua direita nos Céus, acima de todo o 
Principado, Poder, Virtude e Soberania, acima de todo o nome que é pronunciado, não só neste mundo, mas 
também no mundo que há de vir. Tudo submeteu aos seus pés e pô-l’O acima de todas as coisas como Cabeça 
de toda a Igreja, que é o seu Corpo, a plenitude d’Aquele que preenche tudo em todos". 

Só no Espírito Santo poderemos abranger a grandeza do mistério que Deus nos revelou por Jesus Cristo, 
a beleza da nossa filiação divina, da nossa fraternidade cristã, da nossa atração para a eternidade onde se 
encontra a nossa natureza humana na humana natureza de Jesus Cristo. Com a Sua ressurreição/ascensão aos 
Céus, Jesus elevou-nos conSigo. Somos Igreja, Corpo de Cristo. Ele a cabeça, nós os membros; Ele o Bom pastor, 
nós o rebanho; Ele a verdadeira vide, nós os ramos. 

 
3 – O Espírito de Deus é-nos dado para nos transfigurar, para nos tornar verdadeiramente filhos de Deus, 

irmãos em Jesus Cristo. Mas existe nesta dádiva também uma dimensão instrumental, rejeitando toda e 
qualquer forma de egoísmo e vanglória. 

O Espírito Santo e os dons que com Ele recebemos, movem-nos para o bem, para a verdade, e para a 
caridade. Não são para autorregozijo, mas para que em nós e por nós brilhe o esplendor da misericórdia divina. 
Destarte, recusam-se as falsas contemplações de Deus, como se pode constatar na primeira leitura e no 
Evangelho deste domingo. 

Ao narrar a Ascensão de Jesus, o autor dos Atos dos Apóstolos vinca com insistência a necessidade, 
melhor, a urgência de ir ao encontro de Jesus no mundo real e concreto das pessoas.  

Alguns dos seus contemporâneos esperavam a manifestação gloriosa de Jesus, descomprometendo-se 
com o mundo e com os outros. A narração da Ascensão mostra como Jesus Se esconde por detrás das nuvens, 
para que a tentação de pasmar diante do Céu se ultrapasse pela missão. "E estando de olhar fito no Céu, 
enquanto Jesus Se afastava, apresentaram-se-lhes dois homens vestidos de branco, que disseram: «Homens 



da Galileia, porque estais a olhar para o Céu? Esse Jesus, que do meio de vós foi elevado para o Céu, virá do 
mesmo modo que O vistes ir para o Céu»". 

      tempos de espera, à missão dos apóstolos: "Jesus apareceu aos Onze e disse-lhes: «Ide por todo o 
mundo e pregai o Evangelho a toda a criatura. Quem acreditar e for batizado será salvo; mas quem não 
acreditar será condenado...» E assim o Senhor Jesus, depois de ter falado com eles, foi elevado ao Céu e sentou-
Se à direita de Deus. Eles partiram a pregar por toda a parte e o Senhor cooperava com eles, confirmando a 
sua palavra com os milagres que a acompanhavam". 

Hoje, aqui e agora, os apóstolos somos nós. Não nos fixemos nas nuvens, mas em Deus a Quem podemos 
encontrar nas pessoas que fazem parte da nossa família e da nossa comunidade, e da sociedade do nosso 
mundo. 

 
Pe. Manuel Gonçalves 

 
Textos para a Eucaristia (ano B): Atos 1, 1-11; Ef 1, 17-23; Mc 16, 15-20. 


